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Resumo: Este artigo é um ensaio
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 e Tetsuo Hara. Assim, mobilizamos 
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elaborarmos um ensaio reside nas suas possibilidades interpretativas, isto é, 
partiremos do mangá Hokuto no Ken e de nosso conhecimento acerca de Esparta, 

sequencial criou uma recepção da cultura espartana para atender aos interesses 
de seus autores. Daí, esclarecemos que a leitura de Hokuto no Ken nos levou a 

mídias diversas no decorrer do tempo, embora o mangá em questão não mencione 
diretamente os espartanos.  
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ator Charles Bronson, sobretudo pelo bigode. Como Hokuto no Ken é assinado por 
Buronson, manteremos esse nome ao nos referirmos a Okamura.
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 Colocamos a palavra “mito” entre aspas, pois a concebemos como algo – seja um 
acontecimento, ideia, valor ou memória – ligado à tradição ancestral, que não requer 

cultura. Portanto, defendemos que o mito é um mecanismo político-cultural que tem 
como objetivo promover a identidade étnico-social de um grupo de indivíduos por 
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seria o conjunto de relações implícitas e explícitas que um texto, ou um grupo de 
textos, mantém com outros. Segundo o autor, a intertextualidade pode ser externa ou 

por dialogar com escritos desse campo discursivo, e uma intertextualidade externa, 
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 Toda a documentação clássica citada neste texto foi abreviada em conformidade ao 
Oxford Classical Dictionary.
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 Se adotarmos um viés cronológico dos autores clássicos citados, Eurípides seria 
o primeiro, sendo sucedido por Platão e Xenofonte, enquanto Aristóteles viria por 
último. O tragediógrafo Eurípides teria escrito essa peça em meados da década 
de 420 a.C., durante a Guerra do Peloponeso, portanto, a sua representação dos 
costumes espartanos como um desvio à boa-ordem, correspondia ao lugar social 
que ocupava em Atenas no período em que esta e Esparta lutavam à frente, 
respectivamente, das Confederações de Delos e do Peloponeso. Os socráticos, 
Platão e Xenofonte, viveram em um período de desgaste político, social e econômico 

pessoais como parâmetros para pensarem como uma cidade deveria agir para 
assegurar o seu equilíbrio e a felicidade de seus cidadãos. Já Aristóteles, como 
destacado, se insere no período de expansão macedônica na Hélade.
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 Enter the Dragon (“Operação Dragão”) foi uma coprodução entre os EUA e Hong 
Kong, sendo responsável por garantir uma fama internacional (póstuma) a Bruce 
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tomados por Buronson e Hara.  
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 No Brasil, Hokuto no Ken foi publicado pela Editora JBC, de 2020 a março de 2023. 
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 Falco é o mestre do estilo Gento ko Ken e se tornou aliado de Kenshiro com o 
término do arco anterior – do “Imperador Celestial”. 
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 Lin é uma personagem que acompanha Kenshiro desde o primeiro arco do mangá, 

se desenvolvendo da condição de criança muda e indefesa para líder de um exército 

de Hokuto, que aqui se refere ao próprio Kenshiro. No arco do “Imperador Celestial”, 
é descoberto que Lin detém o sangue real da linhagem Celestial e, por isso, ela é 
sequestrada e conduzida por Jask para o “país dos demônios”.
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 O autor (2021) sugere que Xenofonte estivesse defendendo que Esparta formava 

os melhores cidadãos porque estes eram semelhantes a Sócrates.
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Destaca-se que a Lacedemônia englobava a Lakoniké – área que se estendia do 

sul da Arcádia, passando pelo vale do Eurotas, entre os montes Parnon e Taigeto, 

do monte Itome (Assumpção, 2013, p. 102).
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